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\ 0\" P R OP A LA D O CA S O DOS C A M ·1 N HÕ E S ue H E V R o L E T"
r}
o sr. Secretario da Fazenda informa á liA Gazet�." .sô�re a vul�osa c:an-,pra -_ A in-

I
sistenciado sr. Director de Estradas de Rod�gem;=="No dia ai}} .QW6 ê:3����o.�' ��:i6"(:.I. if.-:.�..

i�,·t.�'3
I quiz" tem abalar a moral d� meu. pae, mUito t��-ão qUê ver (.;OíT1írug.:-':/" - ·

...Jiz o
:,1 ;., dr, José da Cost:-a Moellmar)il---·��·
f '

Pelos cafés n:s.1trodaspo-' Para apurarmos deftniti-l i\ Gazeta, no intuito de sr. dr. Raul Bastos, Director nanceira do Estado jü per-I Quanto aos preços esclare
lítícas e em �ut:�3 pontos vam�nte a verdade �os factos, eluci�ar o povo cat�arineflse, da Directoria de �strad,as mittia a aqui,sição desejada. ço-lhe que previa�e�te officiei
de reunião POpt1\!, corriam só VII1�OS um caminho se- deseja ouvir v. excia. sobre de ,Rodagem" havia feito !n��gou ainda o coronel a agençia, pedindo offerta,li bocca pequen,' certas in- guro: interrogar sem rebu- o �so em 9uestã? Antes sentir a necessld�,d� premen: An�bhano, ,qual a m,arca s.e�do-me enviada a tabella oí­
sinuações sôbre� a honestida- ços, francamente, o sr. dr, porem, é preciso �ah�ntar que te de ser�m adqutrld,os os CI mars conveniente aos inte- !Iclal da General Motor, Quer
de do sr. dr, Jné da Costa J�sé da Costa Moellmann,:4 Gazeta, orgão tntelrament� t�dos vehlculos, pOI� o ser rêsses dos cofres, estaduaes, ISSO dizer que os preçosMoellmann, 'Sef; 'etario da Fa- sobre o assumpto. mdependente n�o :rem aqui VIÇO daquella repar�lção e�- ao que lhe re�rllqllel se_r sllspel não podem ser alterados, pe-zenda, Viação Obras Pu- E foi o que fizémos. m?vlda por partI,d�nsmos nem t�v� se tornando mais e rnars t? para opinar, pOIS tinha lo agente cornmercial, nem

,\bIiCaS respeito. 'a uma vul- H t
alimentar. perfídias, tão a dlfftcultoso.. ligações de parentesco com para mais nem para menos

.

" on em mas ou menos, ô t
.

d
.

u
' C" t ã d "
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tuosa compra, pelo Govêrno ás 15 hor�s nosso diretor g dS o as OppOSIÇ es apaixo- 0,'!10' no md�mhe� o, n o udm 0tS agentes, hn_:sta praça AhS_ carrfocenas de�ses cami-
do Estado de, autornovers e di

"

á S tarl d Fa na as. possuíssemos lo erro para e au os e camm oes. n oes oram fabncadas na\ c'lminhões' «Chevrolet- cuja trlâ,u-se d ecret�na t
-

O dr.josé Moellmann, após frazer fente a tal despesa, Então o sr. Director de marcenariá Tertschitsch &:

.1' a�encia �estíl praça' está ze�'da, se� o n,e� i �en �. re- reflectirurn pouco, recostou-se silenciei a respeito. Estradas de Rodagem ade- Cia., a razão de 825$000 Ca-jl�:�nfiada á firr�'a S. A,lCasa �: Sr�fmOa�Dli�: a e�:ml�!= ainda mais em sua cadeira e No entanto, na noite de antou' que os da marca «Che- da, inclusive a pintura, de vez
:��,. I;. .L::L.'.. lnn ar qual como o

'

d
' d'

q
.

t começou pausado: 12 de agosto do anno pas- vrolet- eram os melhores que, por experiencia que ad-I' .

',..,�. , 1
. , pressou o esejo e aVIs ar-

R I t 'á h' d f'
.

I I'
,

t
' .

,. ,.,J,je :"oda a. gente, se ,com- se com o titular da "Fazenda,' -, ea men e 1 me avia sa o, UI, pe o sr. corone e mais convernen e�. qum como p�efelto municipal,11 ',;"': '.1. p-'.arc'Mes do titular ti.' t d chegado aos ouvidos esse Interventor Federal, chamado lnteresssando-se ainda o sr. me convencera de que o tra-� - " .'
.

) para uma en revls a e summa '

iustif IS' lací d
.

I b'-�[�\'}. \ imnort
' rumor mjus I reavei. et mes- a pa acto, on e encontrei o nterventor em sa er qual a balho era resistente,

I
.{ .� .

Impor ancI�, mo quaes os auctores da ca- sr. dr" Raul Bastos, Director marca usada pelos anteriores Além desses caminhões tam-J A aazefa� Jorn�l. do POV?, I�troduzldos log� após �o lumnia. Entretanto, no dia em de Estradas de Rodagem, govêrnos do .Estado, respon- bem por ordem do sr. 'Inter-�, não podetá"permttt!f contí- gabinete d� S. Excia., depois que esses elementos maldo- também especialmente con- deu por mim, o sr, Raul Bas- 'ventar foram comprados va­
I nuassem r,pr. mais tempo de cumpnmentá-lo, aborda- sos e incoherentes, quizerem vocado para a reunião. tos, dizendo que eram os da rios automoveis, dos quaisesses co�ltntanos, que. não mos directarnentea o as- abalar a moral de meu pae- Expoz, então, o sr. dr. Raul marca Chevrolet. Ulll para a Intcrvcntoria ou­�nham • f?fr-ça para vivef á sumpto:

. p�de ficar certo -,muito te- Bastos a inadiav�� necessi- Como vê, o sr, Director �e trq_ para a Instrrução Publica,iUZ do dia, .

-.Assoalha-se na Cidade rao que vêr commlgo, dade de se adquirir os ca- Estradas de Rodagem mUl- dOIS para a Policia Civil'e
Ou realmente o sr. Secre- que v. excia" procurando fa- A Directoria de Estradas minhões em lide, perguntan- to se interessou pela compra um para a Secretaria da Fa-

J' ta rio da fazenda era desho- vorecer a firma S. A. Casa de Rodagem possuia apenas do-lhe o sr. coronel Inter- dos caminhões dessa marca, zenda, sendo que este ultimo
nesto e nesse caso sua ati- Moell�ann, havia s

...

e interes- qua�ro caminhões, tOd?s, em vento� quantos eram preci- O caso é que o sr. Inte�- ainda não foi usado, porque
tude de��ia ser afoitl' e sado Junto ao Governo ��ta- last1m�vel. estado, dlfflc.ul- sos, a que o dr, Bastos res- v.entor Federal or�enou acqUl- me vefl_l servindo um velho au­

. ,"lblicamente profl�ad'\ ou doal, para que êste adqulfls.se tando sénamente o serviço pondeu declaran�o serem slção de dez. c,ammhões Che- to. SatIsfeitos com informaçõ-� exa., 't!ra vktima· de 'Jma na' mesma casa' cnmm,erclal a seu cargo, precs�s. dez �ammhões. 1 vr�let, quanhdade essa pos- es tão solicitamente presta-�(itp,e exPloração, mereceldo, trezentos �ontos de r�ls de 'Quatro ou c,inco mêses Sohcltado, pelo, chef,e do tenorme�te augmentada por .das pelo dr, José da Costa
".c:". is�_o, q�e o caso ftsse automovel�,

. e caminhões antes de s� ter, eUectu�do govêrn? a pronun�lar - m�, or�er:n, dlrec�a do sr, coronel Moellma�n, agradecemo-Ias"sdarecidó. "Chevrolet . a compra �os .cammhões, Jn o
I declareI que a sItuação . ft- Anstlhano, e despedimo nos de S, E :(cia.

As Eleições deOutubro A viagem do
presidente
Terra

PERTUBJ\ÇÕES DA OR- A direcção d'HA
DEM PUBLICA NO RIO Federação"GRANDE DO PORTO Al:EGRE, 15-

r NORTE' (via aérea) Regressou, hontem,E S n"ta' rozarão; com outros companheiros. Pun içãO aos,m a RIO, 1G (via Mrea)··rom o mi' do Rio o deputado liberal Pe-. ! ' 'caravanas, que irão percorrer o bara I t '" 1 ti tque em- n 5 ro ua us ça 2S IIve hontl'm, dro Vergara, que vem reassúmir�
C h

· E t d m pr paganda politl'ca I'
o ô2putado Alb2rto Rosrelli, re- RIO, 16,-':" ("I', P'�"l''') J'� Ql.

, J'� ,

at. arrnl
s a o e o .' çarem O a 19- presentante ôo Ria Brande do a direcção do jornal jI Fede- h

'U _L_< � '-& -�

Segundo informes d.e fonte tamente HOHrte na ramfara Ôl09 Dejlutado",S, raçao.
a,: iI em águas lbn:iL:ras í) AlI

segura, no proximo dia 31; reu-
RIO 15 ('

,

) O dr Alb:;t�a ���r���nrn��r�o�IZ��t��f. g'd'lst;;s, a cuja G,:"rdo viaja o pre-
'..,3 .tldo "nir-se-ão em Congresso, na cidade � VIa aerea

-

.' nlstr'o VIClmte Ráo ôas orcorren· O incideflte si Ent(' liTugU'lyo C�ubri,,1 Terra,
d Bl I t ,Hermenegildo de Barros, presl- cios no SIZU Estaôo, com a omlZa- chl'leno'- .. para'

.

__ dew;n,dúchex"dí ao Rio no pr,:íxl'-' ..
1' .. L-I'bera e umenau, os e emen os mais

T b 1 d a I ã õ

I
'.

,'" d d _)- C II' R dente do Superior ri una e ça e nvas o e grupos arma-

guaYO'
mo dIa J B.estaca os üil 4;> liação epu , ,. d09 nas c1óades de ralcó, larQimJ bli Juutlça eleltoral� hOJe, em longo 2 �brtilho5."

NereAu Ramo�
'cana.

tel4"Oramma·dirigido ao sr. Morais Ao que ôizem esses tlZlegram· RIO, 16 -(via aérea) O mi- ----

, • -t)
, ,mas, a Int2rventor federal na' 't d 'd Ch'lSarmento. preSIdente do Tnbunal qUiZllrz Estado é interessaôo na'

OIS ro os estrangeiros o I e: o

...flI;".a', __ ft""L",. VJ·a. aérea All'stamento elel'toral Reg'ional do Districto Federal qUllllas ocrommrlas. sr. Cruchaga Tocornal, enVIou
r"

-.........ffil.
, '

.

' o ministro Vicente Ráo, quan- b' d d
. ,liCapital Feckral, o sr

, 'pediu a esse magistrado declarar ôo interpllllac}o plll05 represen'
uma nota �os em alxa or� 0.5

..�PUtl�" federà:I ..Ne.rêu Ramos.. (J "'leito de outubro está des- ao� cartórios que serão passiveis tantes ôa Impl',rznsa 'unto ao seu Estados Umdos, da Argen�na e
NEW- "1' r

, , , gabinete, ôeclarou que e 50v�rno d B 'I 'd' f YORK, 16 - via aé-
"ustit, usidieo e prestigios� çhe ..per�ando. em. todas as classes de pena os funcclonanos eleltoraes ró havia tomaOo � proviô2nclas o rasl, commumcan o que �a- rea,- O «American Clipper»,> p"ll�CO ll'beral, que' alh vaeSOClaes, real mteresse. que procurarem obstar o alistamen- net25sarlas.

-,0,- .

cassaram os esforços das pote�c,las. '" •

off b ffi novo e possante avião da PalÍ'"'.rticipr dos trabalhos parlamen-, O eleitorado augmenta consi- to eleitoral ou 'estabelecer preferen- O
' . que ereceram seus ons o CIOS,

American Airways, com canAci-

'�'I
.J nd h d t I J IdEs d cias inadmissiveis, seJ'a para quem

O P,R �ECTADO REAJUS- par,a o solucionamentodo incidente
d d

r-I ,a.
�ri.liJe ,o o c a�a,o. e e- lerave mente, em to o ta o.

TAMENTO DO P�I"\AL h I a e para 3 2 passageiros, ini-d I d d fôr, quanto ao processo de pedido r c.:>.:>v c I eno-paraguayo.t ,có o I er a malona sr . Todos os dias o povo. aflúe + ciará hoje �ua viagem inauguralr- ,r.s Netto, magotes aos cartorios eleito- de qualificação ou inscripção. POSTAL--'l ELEGRAPHICO O SR. IGOERI NG Miami-Rio-Buenos Ayres,1 • S,
I

pretende e&tar de volta no
Iles.

'

SOFFREU UMA Pan American annunciou5 d Set b
.

Ser�o irradia- RIO, 16 (via aérea)"Plllo serre·I e em ro prOXlmo. E' mesmo interessante de se
CI taria Oe Olrector glZral ôos ror. ACCI DENTE que o novo avião será baptisado1 -

b' .
daa as ins- reias e Telllgraphos foI 2xpeOlOa RIO 16' (' ) O pela sra. Getulio Vingas.'" "

't ai' t t
�r a aneia com que uscam a uma circulaI' ás ôlrlZctorlas rlZ- ,- via aerea -

.o!dllnua JOdenliO o IC:lidedno aaGidadania. trucçOe$ elei- glonaes, sollcltanôo a r2mllssa, estado do general Goering, -Segundo nos informam ossrs.
()fjl em to as as a e:;

t urglZnte, por. uia'aérea, ôa relo,
h ff Syriaco Atherino & Irmão o:staJo. reinando .desusado' O movimento de eleitores no- oraes ção nomlnaJ"OIZ toôo o pessoal que ontem so reu graves

--I
Q

é h
. RIO 15 -(via aéreá) Em aes. mesmas. alr�ctorlas, com a ferimentos, em virtude de um «Americ� Clipper» tentará um

,lsla,smo pela realiução das \$, at ontem, nos cartonos •
" , Olsérlminação da natureza ôos A d' t R B A�Iic. de 14, de "QutIIb,'roo �toraes de São José e Palhoça, sessão hOJe reahzada, o Superior sllrylços OeslZmpenhaaos actual, accidente de automovel, con- voo uec o 10- uenos yres.

"1" {J
,

,

t . Tribunal de Justira Eleitoral re- me�tlZ pelos' referiôos functlona· tinúa satisfatorio, informando.'. 1ft. (\, seguIn e. ,:s. rios. ------

L
. ....-

.

.

solveu, alem de fazer publicar E5�e.s Informlls cllluem ser os boletins·medicos não ha.: ..
.rplligaQ,:Ite IIoJo.. no Boletim Eleitoral asinstrucções pre!itáOb�com a malorbrlZuiôad2, ver a menor razão de �111- Corrigindo as arbl-

" pois êlelles ôllpenôe a ronclusao "

;!�epubliC.an",.a Inscriptos:-655 que vão regularas eleições de 14 C)as trabalhos para a ôlstrfbulçBo sind�de,. , trariedades do sr.Qu�li6.·cados - h270 de outubro fossem irradiadas por
00 creôlto alZ 4.000 contos con· O pnmelro ministro da..

, ,,' "
ceôiôo para se fazer o reclusta. J

..

A
.

I �t, sen�, espe.r� ,n���. .

P.IhA•.,'
mtermedio do Programma NaC!o- menta ÔOS ullnclmentos ao plZS· Prus�ia passou a noite so- ose. menco

lla\ no', dia 20 .. ,d'é cot,t.�íit�. _•...,.. nal. os 'seus principaes dispositivos. sélal ôo mesmo OepaMamento. cegado, tendo hoje se ali-
.l, (.(.Adolpho :·K��. chefe nscriptos: - 970 Além disso, dentro de poucos . mentado normalmente

.

sem
.

:OUigação Republicana, Qua:lificados: - 1.647 dias serAo iniciadas palestras, pelo Procu radorl$ que tenham havido compli- RIO, 16 - (via aérea) Foipu-
'; 11 06 seus eorteligionarios e Capital .radio, orientando de maneira pra- da Fazend� cações em seu estado ge- biicada uma resolução, na pasta, I., �ep4t� festiva recepção. tia a aplicação dessas instrucções, Segundo consta, foi escolhido ral.' Os medicos ass,isten., da Viação, mandando tornar sem\

'

.l: h �o cartorio da Capital, at� ás d d Ad' S II d t d I t d ff 'd
'�p.s .qj.s. c egarão a tu o e aci:or o com o sr. a es para occupar o cargo e procu� es ec aram que o os os e eIto o ecreto da mesma pastadade os srs. drs. Abelar- 1 tboras de hoje, registramos: Filho, director da Imprensa Na- rador da Fazenda do Estado o effeitos do

.

accidente serão que promoveu um hmccionario da
'to Edmundo c;la Luz Pin- lscriptos:-' 1.992 cion�l, que foi incumbido do ser� dr. David Ferreira Lima, promo- dominados dentro de oito Central do Brasil, sem que tivesse
1aJiCi5ÇO GolloUi, que Ol'ga- CualificadO$:- 2.127 viço official de radio-diffusão. tO! publico da capital. ou

•

dez dias. o interstició marcado pela lei .

Mais um grande a­
vião da Panair

y' '1 . ,

\ "
j'

, I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Redactor-chefe

i.o.
Seus inntuneros trium­
phos attisticos excusam­

nos de Lima supérjlua
apresentação (la público
'l"i ";'";'1'")']- '''' "(loI�:"IJ �i sr t u«,

LJ �E.uFj['rGn
-; �\
!:J
-.'

�::! �2-'JrJ�dILiã
REDJ\C.'ORES DIVERSOS

Aventes- rorrespondcntr'2, em
"C)

1" 1

quasi todas as rocaucaocs

do Est9.do.

o ex/mio musicista CO,I­

terrãneo loão Barbosaf t. I�C.J ss u :
1
�)(.

assegura-nos WJU COi/LI
i'r' cão ucrmcncnie "deUi...._ a�",a jJl-/ �;,: .....n .. i ct: l,..l

arte } -s-mvsica e ihea-

Nau será Jc:.Llv:(.Z,j U o:igfl'd
p,lMícado ou não.

O ccnceilo expresso em GJ í:­

go de ccIlaborarco. mesmo soil­
citada, nnn im:'l[ica Cti! respon-
5�1bili(lade ci: endõssc túr 1 arie
" ,)] -

aa J\_r;,OC�(I{j. E .• l!t marcado para o diG 21
a estreia da Companhia de co­

nlL:��n�! '�P:J1Thjl�ii"n Sil\l3, e Ceci
Medina", que trabalha actualmcn­
te em PdüL::s.

O ('O;1jEll"W artistico que nos

vÍsiUrr:;J \I.:,ül pr,,'·c2diclo de vasla

reclame.
PJ.lmc;;rim jil é ,10;;00 velho co!

nhecido. j-\C]l.i Se exl.ib.u com c

saudoso Bta!1düo SaLrinho, ha
lT:;.1is d� un-a J,;zcna de: annos.

j\.ll!sta de real mérito, d�s'2ré...

to, intcHig�ntc, dotado de uma

..... , .

-.; r' "=") í � ��
.

'
'"'..,. '"' ....:.-".Vei1jc 1,.' .:1)C,vl,a" ,001a, fJO, LCHv,

as delícias dos hsb;t,:é:;s do v:­

iÍ10 "Al'lar::> d:; C,,[;ralho".
C ;ci lVl,,,d1tl<i é nom� feito no

th-:::ÓL:rO bill.,ik':iro; L�l·) n�a conhe-
...... .'" 1"". °r. -_ �'., ',' � '_'';" ..J �

",dT ", ! 01�1.1 t, l,l. , ••0 nauu

J;�"�n�;,Ul'1iiãli�tlêl. -{:,,::nTI L\_ 2P- POC},;Il1C3 adi3ntar.
p�·o::iru:.çs.o do c:iio cust:m1.::,rr (_"�;J1 "O rlili�o", uma das

I
_1. "_

"{
_' d'"' ">'.A,...,_.�_",, d i--,!·... ill",j;_,ru'rcs '-)··o,lu.(�C'-J· -; u'-� Jt. Oi�!p.;ra'l_os r:.:ü:l.D.l.1;.)S I_, C .•. i ü� ..... ,:,I...,S J.a 1 ::..- \..Ü ... A 1 I. U '_",s" 'v � .........

•

A
'. 1 'V·

" 1Hicic r:.�:CCH�ar El:.',IS é".IDC:103 cli- Qi) ianUG, qUe serVlra ú_; peça,
mas ir;da habitar nas dtas rr-on- da estreia,' 03 admiradores do
l:mhils, onde :::c feHtam CO,'lI a thcatro vão ler cpportuilidad,; Ce
(' ['la t,:2nra e abu.ndil�tc. 'v'

..

..;r<l a v.;:;r (_:.}go qUe nào s ja da C3[Y�-
,
.,

� h
.

d ,j , '

L�spcra laVernl0.. e CS�C.3 rCJan 03 Cl(; os grupos L: UUGS nl2.�10:::::n'"

reta�'·::3.::T� sOd!::rc $L;'.!J . ?:;'SSC:; pé'l:r;:;.
b;:;s �_ue ;'Jo;gu.d,mk.dn\..: aqui 1:<1J.o1'-1a dcsprez3. ia I i_::-�íllL!e (!i.\.:; �! '",

1 �&.m, fJ.Z·:Ii U cst(_��· -

,I,..:.:.;'-�;-OS e 111a­

oi+..:;r�c� rr1�.l1:Jr �'I-:J�A�.Z'�) (:8_1lt.':';" v�,: Lii.tCiJ.Ddo a bL;J. fc da il03::-a (;'elT;.C,
- 1 , '1"rlgo:-es da esiaç,ao. COl":n app!é!.US05 e e agIos �rnrneIe-

A ., "

'dJ.L\ cs�as enilg:-as�,C,.:;s f,enodlC�' eh 0S.

Ch<:U.�l 03 homem -' transi-n.:- flol'Ío111opoE3 já v;u o qu� lia
1!l5.ucia� ... ; l�cJv�' d,_; bO!TI lJ_d a;:tl� �c_nica�

•

.A. corrcspon.lcncia, bem como

os valores retali-as ({OS cn­

uuncios e asúgfwf:.!ras devem
ser enviados ao Director-Ge ..

--_---------

r\}l:;' bL(;l'1 ou CSt(l:1:0:� rc,'��)::-
1 ,-, d' 1 'I

.

(.tarnc-pte liiU\� lCO§ OU:l [) rios 'f:l's Cit:'l

ções de t'1 c!L. Gt!tü�_;í ll, r:.j;.,.�s� i ...
r erü03 Li GJ.ls lET,:1 tr�l[Lhurf�z1n2.�D
dos !"ebanho3 'politi,::�)S, crn tcl"i"QS

de Sê,;lta C;.thé�ri.1a.
,/\DCYlc3, desta VêZ é l:lTI V'êr�

1
,.' .' 1 ,. 1 J("ri 'lro J"'O'o ('" 'par J--',núa tUUG

t��-'�uda(i� e tã� cc�ollfuso', que l�ão
se póde ))l'êvêr qual a estação
IJorv:ndoma-si o ver.ao, �i o in-­
vemo e, portanto, si o caminho
acertado é o eh pla�'::, si o

das montanhas.
E ficam, por isso, indecisos,

mas aU::nto� a-o qu'! se passa, co!­
bdos ao sopé das montanhas,
prompto5 para, á Jwimrira ]11[,V;­
S.lO do tempo, g:mL1l'('m, :-í tbJih­
da, () melhor 11):;'u.
L' a grei ÍrnmvrLa e faminta

,...-.;i_�"l· "E:;' . .,.... ,(
...

�. ", .. ,

.

-Jo".d r'�"......)l::�;�'y, 1 rL"��' .._,O#l�n!,.n�L� Ol'.. ::;

I'v'faltos, C Campo;, lt:Jli3. Faustu,
!-lüciEa � F\��es, ,_'\ L::tLilda (1:;'" Oh­
'í�;,êl, [}•. CL';J�;0.!lJ de 50;12:<',
l\lcxan:.\" Azev"do, An�cniO Sú-
1'0., e ,tanto, que d::::ixaram nome

inesqUccivd c outros que aí rldi.'.
r .::;ç:J)�.rn co�s��graç.õ\:;s elas pla.téas
Dc,,-LUQ'UC3as C b;·asileiras.
i

\l:mos reviVcI OS saudosos tem­

pos e' praza aos céos que Palm.:oi­
rIm seia co_r;:",snolldido pelo nos-

, .
.

b"
, , )�o pt, ,ilco, pelo qu'_; e e Pc,o

1..,....
. �i � � .� 1.':'),,",t.,"O qUe; \,,,,,_. ;,_

postaes

!"m3.:lh:" �s _7 horas,
_.

part Ircgi:·,trJ.uo5 e as 8 horas, lX}Lt
.

1 - (I 1

que sempre esteve c()m todos os porte SlllJp c:;, serao rec mm;s

Governos e até ha ':lOUCO ;amai:: rndas PO:;tL'teS p3l'a o sul da Rc-
'" ' i' J

I �O
'

faltou aos butos banquetes Of- pd:,lica e ás 19 e L. bor;;",
re;')��cti \TJ.nlcnre, de f�gistr2do3 c

Pó,\e :,im lJ1e" " oara o norte d,)
_ '.

ç,é:ment<:ll'ios.
D'ahi sua indc:cisão, dalli seu

justificcb interêssc pelo "lento que paÍz.
-i �CrHlr. TEP izESTRl='C,
Em Outubro, porém, tudo esta-

',. � .��

,

rá resolvido e, ou com os libe� I Amar;h� ás 9 horas, serão fe-
racs 0:.1 com a colligé,dos, esses' c' ",r.b�lI;a!é�s pcstaes para Sacco
yora'zcs opportunistas lerão rcali- do; fJIilÕCS, Trindade, João
zado mais uma transhmância poli� PC5sõa, ,Sarto Amaro, e ás

,

1 Q I ." r:-io-rIG{' ('lI' CaJ11-tica. lU 'lorô.s par,... L."i.:_,- ",) " ,"

boriú, Itajafly, São FI'ancisco,
c sul do Estado, ScnfAnna,
�Dainel, Coxilha R/ca, Capão
Alto, Campo Bel/o, Serro

'Negro, Corrêa Pinto, S"
Cecilia, Serrito, "Curitibanos e

Chep-ararn OSo

vinte mil

r
Ha dias foi a cidade, StIr­

prehendida com a alvissarei­
ro noticia da chegada dos
i àzte mi!.
Muita gente se 11!ovlmen·­

tou-e'�a própria Broadway
búriga-verde estev.� cheia,
á cunha) de mil c0111menta­
rios e mil esúeranças.
Mais tard� tudo se escla­

ret:eu: haviam entrado, nos
armazens da Alfandegai che-

gados de fresco d�,:, Norue­
ga, vin!2A quitas, de �a­
oel de imprensa para o Dza-
r':- r\tf:"z'al' ,

LU u'jJ Iv !.,

Q p.aiJe1 !ithograph�do ain­
da hão chegou'.

E, mais üma vez, se d�s­
vanece o sonho de mUlta

gente.

Flor.anopolis, qUInta-feira, 16 de Agosto de 1934

A

�"J uma época em que o ludibrio e a má-fé
� '{II de tal maneira se universalizaram que

chegam a attingir uma espantosa vulgaridade, e,
no próprio terreno que palmilhamos, não são ra­

ros os jornaes paramentados com as burlescas
insir-nias de, urna independencia assaz discutível,
... n�'Líltos e muitos leuores h50 de sorrir scépticos,
ante nosso, declarados propósitos de mantermos
A Careta alheia a quaesquer Egaç'nes partidarias.

f, L:Ul18 mais razão teriam cílcs para duvi­
dar ouanto é certo que, para o próximo rcin­

gre�sô cle Santa Catharina na ordem Jl:rídica, os
partidos neste instante preparam-se febrilmente e,
em tacs condições, sabe toda a gente quão insoí­
frido (' arrebatado é o tinimo dos que) como nós
OLlLCOS, sempre bem se sentiram no fragõr das
luctas .

MaS, tranquillizem-se nossos 'leitores-essa
animosidade e esse arrebatamento não nos ven­

cerão.
Muito ao revés, serão apenas outros tantos

percalços a sobrelevar, porque, -,-,acreditem, ou

nâo=
é

nosso irremovível intento o de, a todo o

transe, 'conservar e zelar, e se.n tréguas comba­
ter por essa independencia de opiniao.

«Carnet» feminino é uma �cção effectiva
de «A Gazeta», deliciosamente feíiTlina, redigida
para a Mulher Catharinense pellbrí'0ante col­
Iaboradora 111me. Rose Marie peudonymo de
illustre dama da mais alta, s'ocilfade de Flo­
rianopolis. '

«Carnet» feminino são c!zrôllPS subtis de
modas e elegancia.: destinadas m mais certo e
ruidoso êxito .

r"",1lesaltemos, entretanto,. que, .emb?ra a1'as-
t tada das luctas pol1tlcas, jamais ha de

A Oa::cta deSCL,rar o bem c o interêssc público,
redobrando a cada passo sua vigilancia, ahl1l de
prevenir o povo catl1arinci.se com�a a� i!1C�:11'CS­
s:lveis manobras de nossos machlavels ll1ClplCn-
teso

Isso, no terreno politico.

'Q'uanto ft a�mini�ração, públi�a em "gera�,
procurara A ü",zetq, conscl�n�e de sed

precípuo dever, qua_1 o ele one�ta_r e lmerpretar a
opinião do povo, co;laborar eSlrel�ameI1tc com �s
l?'Ov:,rnaLtes e demaiS responsaveís pela adml­

�jstração púbEca �.m geral, ora alvitran­
do a adopçào de medidas consagradas 'pel� �x­
pcriencia, de outros povos', ora lembrando, lalnas
E' rreven::1do ênos, um, ai.tendendo ao. ei11pr�.g,o"
exacto elos dinheirOs publico;:;; quer ainda CrIti­

cando actos já cOllsummaclo�, q�er auxiliando sin-
"

cera e decididamente a reallzaçao ,de outras, pro-,
videncias 'de

-

beneficio collectívo, peia divulgaçao
e pela propaganda civica systematizada.

A moda dos parsarõs
A maior novidade do d;a constitu� rndubitavelmente,a moda dos passaras. .

,

Acabam da apparecer subitamer 'sobre os vesti­
dos primaveris, produzindo um tão bJo ;ffeito, que nos

�dmiramo� com� tardaram tanto emla ;ar mão desse
lllld.o. er:fej�e. FOI N\arceI Rochar, o rim lO que teve a

! gemalldeladecoUoraruma.gaivot br: ica sobre un

I elegantíssimo vestido de noite em fIêley « � seda negro
Um outro modelo, assas elegante, �ofi�te l m um vestid

i de setirn laqué branco, trazendo ao Jmbr� um pequen
pássaro negro.

'

f.:tor 'outro lado, no t1'aeto quo.tidiano. com
Ir

os outros iornaes de" Flonanop-ohs" ,de.
todo o Estado do raiz inteiro, deseja e pede
Á Gazeta um 'convívio cordial e íntimo, sem

prevenções nem escaramuças, 'unidos os jornalis­
tas em associação de classe, porque, somente

assim, poderemos todos, respeita�a a opi�ião de
cada um, preparar um futuro �1al? prOmiSSCll' e

mais grandioso para este Brasll I�me�so .que
não cessa de clamar vanrnente, pela boa-vonta­

de, pela comunhão d� esforç.Os e pela sincerida­
dê de seus cic!ad�los.

E, só desta, fórma, ter-lhe-emas prestado
nosso r;lclhor serviço.

*
* *

Entre as últimas crcações cau)U ena
um encantador desabitlé, em setim, exctamen
m? tom das duas cotovias,' póusaío neg\
sobre as mangas. A fazenda ostentra a

I
plumagem dos 'p�-is�ar.os, offereceno no tô\
JLmcto de grande erfeito e elegancia

*,

* * f,

Numerosas Strão as bellas o�inas ,que 09�-l1�arão as nossas praias, ostentando no próxi nfó estl
suas lindas e originaes roupas de 1nho. Não ,deve, po
certo, ser facil renovar sem cessaruma 'COUSé, tão ex

pIorada. Sem dúvida, no entanto, eremos \ rdadeira
maravilhas em pontos novos de tnt, feitos l)j

I
! tons o

mais di versos e encantadores qU6e possam imaginar

: lia no mes

.ígentemente
uavidade ci
um eon

l(l»<).u',cfinida nossa posição n.a imprensa, res­
�

ta-nos determinar a attIíude de A Ga­
zeta -[rente ao Povo de Santa Catharina-p'ar­
cena do Povo brasileiro, que nOS é particubr­
m�lte amavel.

, ,Jornal profundamente catharinen�e, proprie­
dade redigido e orientado por cathannenses, se-
"rá c�rn tenacidade e intransigencia que terça:re­
mos annas na defesa infatigavel dos interes­

ses, das" aspirações e da sober�nia do �6VO
desta terra, ainda que infensos sempre fornos,
2.0S, exaggêros, de um bairrismo provinciana­
mente máu e dissolvente.

Jornal popular, fei·to 'pa!a o po�o! � Gaze­
ta airavês ,de amplo: e precIso notlclano e,do,
commcntario sereno e ,jus.to, imprimindo maior
i'elevo 'ás cousas, catharínenses, não, conhecerá
fadiQ'as erri. trazer 'ó' público perfeitamente intei­
radoo. do grandioso e empolga.n!e momento ,qu�,

," ,mal e mal apercebendo os effeltos
'. ca!3strop!11-

cos o lv'iundo ho:e atravessa, perseguirldo 111-

cauto um destino
J

mais sólido, tnenos inútil, pa-.
ra a irrequieta HUn1artidade, jamais satisf�i�a,
jamais saciélda do desconhecido, do esqUIsIto
sabor da ilovidade.

Erii ia pois camaradas de A Gazeta!- Para, ,

,

,� frente! que se brunamas armas-,e entre-
mos na liça!

*
* *

As capas voltam, a, gozar, de TI grande fa-� ar
ire as elegantes, especialmente, cOJ abrigos de oite.

Um dos mais bellos modêlos llçados é d setim
branco peaa d'ange, de côr vermea, e interiorme Ite for­

I r�da do mes�110 tecidoem �branco: vermelho e uar�­
I CIdo com peL�s de raposa�:negra�

,

.

� ,,' .,�.
-

,

;.

Essa capa acompanha " nmá :sp!endlda toLlhle pre..;,

ta, formando ,um conjuncto',�istil1éi e encantador.

> ,

�f�Wt�:l��*����
Estamos informados que se � (u innu i III r�

creou nesta Capital' uma Aca- � -, -.' I 1....
...
_ 'a r;;�'S �demia de Córte'e Costuras re-'� �ll c_ ��

llb'" �tt' conhecida pelo 'Gov�rnÓ do' Es- � ,

� * m.,..3.:3: ,5-:��'; #tado, segundo affirmâm os inte- l.ressados. Embor::l procurassemos J, Parcas symbolizavatAh tres

cóm cuidado e minuciosamente monntos da, vida humana Clo­
nos 'a�tos officiaes, nem decreto, tho Iresidia' �� nasciment, La­
nEm resolução, nem mésmo uma chel ao evolver davida e Atro­
simples portaria sobr$ o reconhe- posa morte. Esta ultima ,ra re­

cimento de tal estabelecimento pre:ntada com uma tezoura; com

encóntrárr.03. qwcortava o fio da exis� f1a.
Ao que sabelnos, o Govêrno loje, anda o mundo às aVressas

contractou mediante a remunera- a arca da tezoura preside ao

ção de 350$000, um professor na:imento.
que, na Escola Normal Cathari-

I nense ministraría o ensino da
arte peio s�� methodo,' deno- )ara limpar objectos de fdhas
minado «Creation» e... nada d�Flandres usem succo de tema-

,

.

I temaIS. ... , ,

Quanto, ao registro de diplo-I
mas concedidos pela tal Acade-

,

mia não constitue previlegio, pois, AMNISTI:t\, do grego QTr{les­
,i Dire�toria da Instrucção Pu_- ti que quer dizer esquecimê:nto,

'.blica, fal-o-á tambem'- de qual- éJm acto do poder soberano qu�
quer' instituto congenere. tm P9r obj�to apagar um crimt

]',Jão ha esc'ola alguma �ffi: C! um delicto.
cializada,' e as notas de aprovei- A primeira amnistia de que SI':

lamento merecedoras de valor, crivou esse nome, hoje tão pCt:i'
são apenas as conquistadas na lUlar, foi concedida por Thrl)
Escola Normal.

'

�hi.llo aos partidariQs dos trinlltl
A'· ,

'":c'
•.

'úCha �ninnos que ell�, _expulsára de Aei
_ pO I Ia ga henas. '.

espanc� um .

No Brasil, ao' tempo. do sr./J O rnalista \rthur Bernardes; amnistia queria'
, . , 'lizer Clevelaridia: I

::._'�orto Alegr�, 15.-,(Vl.�.��rea�" "_
.'

�Na IDa''dr'ugada de "hcintefu, na A f
"

,.

I'
,

'
,

. . s ructas são ophmos a lmen�

,�ua dos, Andr��as, t,res Invesh-
tos para cri�nças e adultos. Con­

ga�dores' da . pohc:a gaucha .espan- êm vitaminas, que auxiliam pO'caram o JornalIsta SergIO de 'derosamente todas as funcções de
, G?jlvêa; "da Re.dacção do «Cor-

organismo. São de fad{lima diges'�relO do. Poyo�)'. . ,tão, não sobrecilrr.tgam os rins, ,IO. dIrector desse Jornal �n�lOu algumas mesmo, são' diureticás.
.' '( ener'glco telegramma ao MInIstro

da Justiça.

Uma acadernia

SERAPIÃO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



calçad�s pelos
COL,OSSAL�ortirnen·to d,e ca!{,�J3d:;::}s firlOS par"a

Especialidps em calçados sob medida

, A GA2ETA

GAlA
I Médicos

Dr. A. Bulcãovi=l

iii

Director Médico do Hospital
de Caridade

CLINICA GERAL

Tratamento medico e cirur­

gico das molestias dos
olhos

Consuliorio Rua João
Pinto /8

Dr. César Avilta

Dr.
Ex-assistente do

Cesar Sartori
Médico operador e parteiro

ICnnsllltorio R. Arcypreste
Paiva n: 1 - das 8 1s 9 e

das 15 ás18hrs,
Tratamento da Tuberculo­
se pelos processos actuaes

=

Dr. RicardJ GJUsrmmn

Nlédico - Operador. Es­
pecialista em alta C!rur­
gia e Ginecologia

Res. Rua Esteves ]:l/livl'. 26

TELE?iIO>lE 1131

Cons-ilicr»: Rua CCíojono 18.

T2L::P;-{»E 1211

;� .. 'ii. .ica

Syphllis
, rJ ,r; r> UTDri"TA t» rASv '.L�U .\\..;:)..\1 ..i.\.l.

"'::onsultorio: i- raça 15 de

Nov. 24 (Sobrado) tel.ef
1595 Resid. Praça Pereira

e Oliveira 14-Telef. 1353
r:onsultas d�aramente: Das
das 8 ás 10 e das 17 ás 19

-,--.-..=;;:;..
=--------

DR. DJAlMA MOlEJ.•LMJUU�

C 1
t- dasonsu tas mecicas

1 1';10 ás 12 U;,L J

ás 17 horas .

.

d �, cLaborafano e anatyse:
I. ii.. ice:

das 9 ás 1 2 e das
14 ás 18 horas.

Exames de sangue, líquido
cephalo-l'achidiano. urina,
escarro, púz, etc., e qual­
quer pesquiza para elucida­

ção de d:agnost:cos.
Rua João Pinto, 13

(Sobrado)
----�

CLlNICA DE VIAS URINA­

RIAS, PARTÓS E II;\OLES­

TIAS DE SENHO,(AS
Dr. Raymundo Santos

mc.>àico 00 Hospital e

matem iôaoe

ESPEClALlSTA
Resid. Rua Irmão Joaquim �ln

�elephone 1105
Cons. _- Rua Trajano n. 1

cr:elcpllOne 132/
Das 1 O ás 1 2 e das 1 4 ás 1 8

Dr. SizGnandtl Teixeira

CLINICA MÉDICA
Diariamente das 9 ás I 1 e

das I 5 ás 1 7 hs.

Consultorio nua Marechal
Guilherme, n' /

PHONE 1299

Chamados a qualquer hora

OG

•• s
"�

Florianopolis, Quinta-feira, 1 (:}ldc Agosto de 1934 'j
.)

f--�------------------------------------ -- ----.- --,- -- ----- ---
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Usem os Corantes
rT� i ' :Ã r- !:). ;', YU _Ia. V_I'

que I� o melhor
l\i�:C l-:i.:.: ,J,)�SÓ F. (�IXl'valn
-Pua João Pinto G

I

I
I

""
'I!'

m. R.

Fncimtl'él--Se 1133 princi­
pacs casas do nosso C0111-

ADVOGADOS

7-������=���"\-=���.�":'_������':à...���.�.�o,o:..�����.t:E3ij,l
Sr Hi�l) fl$ �r&3�i�J �Oj J�1�U�:t G .!.7o �rh� 2�o1 �}� f1:à�ol�� CE2�?I;Jr h��o�

. ,.<�_)�� CO,)., ,ào! '_'�,S�p. Li_tcQ.) .'l.�__ ,_.� .'.� 1· -

"" f�;-l:1 �iO i ,J
_o

� �. � iCl\) í }�·o!.:"!ri.{�; j
Enà. Te!��!�. : SunL!'C_:�.·.i!�:: III [uSo Ht<E]��iC�G" Le ClfT1QScoL...

l'

I· 'i '..);:-1 ;101oir};)c,�; S
Ernrr:::r:::ST](f1C5 ". [\C::,j{'Dt'iT05 '" C'rJ6RAt--lrf'l5

Or:'(L1L�{'-L:j DL: t>!-O'H:5[-'j:nC:i-rT'C)
�

rnr'j'25rJQ!lC�nti?s F'll tou\j°_j U� õ.j:!";'i,o.:rO'j '-'0 f'("'�(lJ'

C?s n7cl/r;,rcs joros tC1J1..°; t... s (./e.l.;(_;)"i�(;s JIoC,:;;'..} C�.nf,}-�
J.

Ccrrenlcs
Acc:.. iLl F'O;_;q;'0:::'-,��S ViJ":l rec :!-),'.r vencimentos em todas as

!") ..t.., i • Gil Costa
E

r. Cid Campos
Iritorio: Rua Trajano,

'I d I.
I � ,.----- ------�-,..
'Pedr-o d� M�ura ferro

Advogado

bntistas

raiva-Telephone 1491

o.;
,"�

_:
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Companhia Aliiança da Bahia
,-- funàaàa em 1870 '"

5E6UR05 TERRE5TRE5 E mAR")TJm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

Cepltal realisaào 9.000:000'000
Reservas mais oe 36.000:000'000
Receita em 1933 17.762:703'361
'Irnrncuela 13.472:299'349
Respom!;abiliàaàes csaurnlõca em 1933

.

2.369.938:432$816
(Estas responsabiliàaàes referem'se somente aos ramos õc
f060 e TRAH5!?ORTE5, que são 05 DO")5 Ut-nr05 em que
a Companhia opérc)
Agentes, 5ub-Agentes IZ RegulaDores De Avarias em to.ào� 05

E�taà05 ào Brasil, no Uruguay (5uccursal) e nus prInclpaes!
praças extrangeiras II

Agentes em florianopolis carneos LOBO & nA.

IRua í', mafra n' 35 (sobraào) Caixa postal 19
Tzl eqr , ALL")At--lÇA Teleph.1.083

Escrlptorios em Laguna 12 ")tajahy 5ub-Agentes em

61umenau e Lages
�=- �mm__m= �__..--za

I:
_ _ _

� Ap !ZULR

Syriaco T.Atherino
ê Irmão

COUM!SSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRJA

Agentes das Industrias Reunidas F. MJ!.tarazzo--S. Paulo
Standard Oil .Cornpany Of Brasil (Kerozenc marca

"JACARÉ", Ga�olina "NlOTANO")--Panair do Brasil
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo

fi
LlLY e CLAUD. IA,. premiadas c.oíTIcheques de i

I 511$í.HH) até 1::)OD${)i)O �
! :,.- .l! -; _ �\!.�\c::NSp�:�!;�I��;(),:, �1"}:���\2�_'� �<�eph. 1026 II';�-;;;;;f-S -

sã;,. ,;a-�!-ft�-5e';=M;·;;.;;;:-m;�.-..:;;;;m.--,- 'a
.

---

r·��7=.,�:;"�.'�:';�'''&i':��'::,;''''.:���'C-"���'�:""��-�-II-I� � ....i r};; � -_", _ • l .�

II mundo dos tecidos???
�' ;'.._llLtrem nas Casas Pc. .I...:m�'UCUi��S e :r.::�ifL-luem a

� I grande variedade de padronagens modernissimas.

I' Tecidos �� Tecidos, e mais Tecidos,
IAO ALCANCE DE TODOS

Somos fabricantes da celebre Marca «OLHO»

TECIDOS QUE NUNCA D =: 10TA,\'1

A maior variedade - O menor PLÇO, (: tOJL bem
nóta: - Vantagens só nós lhe podemos offerecer.

Casas Pernamnbocanas
rua F'e!ippe Schmidt n" 15 I

�L

c
l

A

ICC,AI-

R

I

c
r<EPRESENTANTES GERAES:
Ernesto Riggenbak & Cia. Lida.

Rua t'onselheiro mafra, 35" C. Postal 112,· Teleph. 1.625

Florianopo�s, quinta-feira, 16 de Agosto de 1934
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conservas, vinhos finos etc.

'

CAFE' JAVA I SaJãoFornece doces de todas as qualidades para ca-

samentos, baptisados e bailes. Sepe I [ li �l�!;;.
RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar Praça 15 de rr-i_(�;''''';�'''-·;i6

THEODORO FERRARI Novembro Barbearié)
RUA FELIPP SCHMIDT n 10 (ESQUINA DA

RUA TRA íANO) T::bphone I. I 9 4 TELEP�. I . :36O
I

;;,,;"""'"'.;;;;;;u;;;;"""""iiIe_;;;;;;;;...:;;;c&<Mo;;;;.E;;;,;"";ag;;;;.;;�;;;;;;;�;;;;;;;.;;;;;,t'"�

=1

XAROPE CONTRA CO­
QUELUCHE FONTOURA

·-r

- EFFEITO SEGURO -

A' venda em to­
das Pharmacias

CASA PERRON
RUA CONSELHEIRO 1\1AFRA N. 17

,.., •

Iv.ornrnerc.o por osso de Sal Trirrn Farcllo,-r .
'<:; <: ,1.1 ... I.._J,xarque, ssucar, Cereacs, etc.

Rua Conselheiro Mafca, tJ

elA. BRAS. PNE11ATICOS P ! R E L L J

----------------------.----------------------__
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tw,* IIms
A saúde do seu lindo bêbê � I'

�I�;!4!·-t-0:/:�;
�,ff-.:}.
�� <IN

��\&:��z-_...�

�
r�

��leite das campinas paulistas. Mi
�f<��
�-'

Manipulado segundo os me- �
�}tJ
_',. ..-:

----��-�

é certamente a sua maior pre­

occupação, Tenha pois a cer­

teza de alimental-o com um

I e i t e pu r o. Dê-lhe leite

"MOÇA", obtido do melhor

thodos mais modernos alliados
á experiencia adquirida no

mundo inteiro pela NESTLÉ,
durante longos annos, o leite

"MOÇA" é o leite por excel-
lencía.

t-'

=-

Prefiram sabão "I N C I O" de (Curityba) para lavagem deoupa
res domesticas --- Em caixas de 27 tabletes

e misté ...

Massa consistente à ••

Agente nesta praça:

VirgUlo
Rua Tiradentes ntil 10

José Garcia

Caixa Postal, 56

l

·optiri qualidade . . .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA Florfanopolis, Ouintn-Peira, 16 de Agosto de 10:H

Brevemente ������()�
..

�.��.�,,�����[)��������;C)�
Jornal indepe�dente Flavio ,GUIa

Iomm
trio e

I

reio I õus-
Jgricultura

A exportação do paiz, no M�rcadJ de r!l.lli'iar6l.1l�olis
primeiro semestre do correu­
te anno attinglu ao valor to- Feijão feto sacco

tal de 1.700.000:000$000. Feijão [rance sacco

Foram exportadas, no mes- Feijãa vémelho sacco

mo periodo 7.626.000 saccas Milho sacco

de café, que augmentaram Batatas
... 'i

sacco

10$000 em sacca: 3.500 to- Amendoin sacco

neladas de
. arroz, 5.400 de Arroz en casca sacco

borracha, 4.700 de Iar.nha de Farinha brreiros sacco

mandioca, 14.000 de furna e Farinha omum sacco

40.000 de algodão. Os va- Farinha d milho sacco

lares médios da lã e da bor- Café em .oco sacco

racha duplicaram. Ervilha kio
Banha lá)
Carne deporco kilo
Toucinhokilo
Cêra kilo
Mél de oelhas lata

A secção de Publicidade,
da Directoria de Estatística
da Produção do Ministerio
da Agricultura, cornmunica o

sezuinte: Nozes kil,

O «Diário Off.cial» de Assucar rosso arroba

. 251711934 publicou O regula- Polvilho acco
.

-,/�mento do Departa!?ento. Na-
" cional da Producçao Animal,

do M'nistério da Agricultura,
approvado pelo decreio n

23.979, de 8 de Março, com

as modificações approvadas
pelo decreto n: 24.540, de 3
dêste mês.

Por esse regulamento, o

D. N. P. A. terá a seu cargo
orientar e incentivar O de-

d
- Gatos do mato uma

.. senvolv'm�nto da proc ucçao
.

d' tri Lontras rédia uma
animal e de suas ln tiS .nas;
fiscalizar não só o exercício Graxaim lo mato uma

�a medicína veterinária e a Graxaim lo campo uma
.

.

1 Catetos mdios uma

reparação fndúsina. e .COI11-
d 1 t Porco domato uma

mércio interesta na e 111 er-

nacional dos productos de Lanrtos �;:1nde3 uma

• I
• V��dos I�teiToS kib

origem ammal, como a inS-

pecção e commercio das cl_:o­
gas e productos p�art;I�ceLl­
ticos, chimicos e blOlogl�OS;

t '�.Qe
uso vet�ri��rio; real.!,Zar.

r
fi defeza sal1ltana dos reoa­

I
)11hos e finalmente, piOmo­

IPlver 'po; todos os meios a

'( Iseu' alcance, a protecção da
faúna nacional, por intermé­

dio dos órgãos téchnicos que
lhe são subordinados e das

. Sarrafos
dependências sob a sua 1m-

J. mediata direcção, e compre-. ..

henderá alêm da directoria Preços Jorrentes na pr aça de

geral o' Instituía de Biologia Flcrianopolis
,

d
�

Animal o Serviço e tomen-

to da Producção Animal, o

Serviço de Defeza Sanitária
Animal o Serviço de Inspec­
ção de 'Productos de Origem

I

Animal) o Serviço de Caça e

Pesca e a Escola Nacional
de Veterinár:a.

COUROS

Limpos psados kilo

Refugos lesados kilo

Limpos lves kilo
Limpos rfugos kilo
Ced�nho cilo

PELES

.

38$500
36$000
4$800

28$500

SABÃO jOINVILLE
4$000
5$00017'000

20$000
20$000
12$000
12$000
12$000
12$000
10$000
6$000
14$000
28$000
$200
1$300
1$200
1$200

·4$800
19$000
$100
7$000
11$000

Caixas pequenas
Caixas grandes

DIVERSOS
Arroz sacco 4 I $000
Querozene caixa 35$000
Gazolina caixa 55$000
v,nas de cebo caixa 1 6$000
Soda Piramide caixa 55$000
Cebolas caixa 39$000
Vélas stearma caixa 38$000
Zéa Mavs Fischer caixa 30$000

-'

Côcos saccos 45$000
Farello saccos 5$000
Farellinho saccos 7s500
Farinha de milho Marialina caixa

24$000
Vélas de cêra kilo 7$ 1 00

Gra:npos p. cêrca Ido 1 $400
Cimento Mau1 sacco 1 J $500
Phosphoros Pinheiro lata 21 0$000
Arame farpado n' 12 rôlo 25$,500
Arame farpado n' 13 rôlo 30$500

1$800
1$200
1$000
1$000
2$000

FARINHA DE MANDIOCA
(Por sacco de 50 kilos)

Fina com pó 10$500
Gross!l sem pó 9$500

l\lERCADO FROUXO

ARROZ
(Por sacco de 60 leilos)

Agulha Especial 50$000
Agulha Bom 45$000
J ü..poncz Especial 4 I $000
]aponez Bom 39$000
Bica Corrida 32$000

MERCADO CALMO

BANHA
(Por caixas de 60 kilos)

Em latas de 20 quilos 1 10$000
Em latas de 5 quilos I 13$000
Em latas de 2 quilos 1 15$000

N1ERCADO CALMO

BATATAS
(P,» &1CCOS de 60 kilos)

Branca Graúdas 22$000
Branca Misturadas 1 6$000

MEf�CADO FROUXO

XARQUE
(f.·ür kilo)

Mantas Gordas
Patos e Manta
Sortida regular

1$500
1$300
1$400Em quintos

Em decimos
Café em grã.o arroba
Vassouras 5 fios dz.
Vassomas 3 fies dz.

Xarque coxões arroba

Xarql'e sortidos arroba

GRANDE

90$000
50$000
20$000
23$000
20$000
26$000 Cêra
24$000 Cebo

VINHO DO RIO

4$000
30$000
3$000

Preto novo

Branco especial
MADEIFA DELE!--PRIMEI. Vêrmelho

MulatinhoRA QUALIDADE MERCADO FROUXO

Taboas le lei éSt. (3x23) duzia
38$000

Taboas lelarg. 3x31 dz. 54$000
Pernas de serra lei dz. 28$000
Fôrro de pinho 14$000
Taboas le qualidade 2123 dz.

16$000
le lei 115 V dz. 6$000

LI$500
4$000
4$000
3$000
8$000

FEIJÃO
(Por sacco de 60 !?.ilos)

16$000
32$000
20$000
25$000

tl'tERCADO ESTAVEL

DIVERSOS
(por kilo)

CarHe de
Toucinho

porco

5$500
$900
1$500
1$200

CAMBIO
Libra
Dollar
Marco
Lira
Peso Argentino
Peso Uruguaio
Escudo

60$000
11$760
4$710
1$030
3$475
6$400
$545

Movimento de Cereaes no Rio de Janeiro

5TOCK Em ...

D© 7 a 15 do corrente
5ahi�a5 naEntra�a5 na

o Presidente uruguayo
em viagem para o Brasil,

"A América precisa de tranquillidade" diz.
s. excla, aos [ornaes

MONTEVIDE'O, 15 -- via Sul. Nesse sentido, qualquer 1111-

aérea. - O presidente Gabriel ciativa, venha de onde vier, te­

Terra deixará hoje, ás 14 horas, dl toda e a mais sincera colabo-·.
.

I
l' D 1 LTesta capita com l1C35!!10 ar. .ora- l"C\',.J.0"nO 1 W{'1{1) •

sil, tendo, por isso, j;i aprcscn- -Uóllticus �f;o os anlíclos elo
tado suas despedidas aos altos govêmo e do povo Lrasi�,:iro. Co­
chefes do exército e da armada. nheço principalmente u sua his-

Assumirá o governo o sr. AI- tória e os seus homens. A' lren­
lredo Navarro, vice-presidente da te do govêrno elo Biasil acha­
República. �;� um eminente c jovem esta-

Hoje, o presidente Terra con- 'dista, como sóc ser o presidente
cedeu interessante entrevista ao G",tv.lio Vargas. Todos 03 bra­
jornalista brasileiro Angelo Nc- sileiros são educados na escola do
ves, da qual destacamos os se- pacifismo. O presidente V3.rgas,
guinies tópicos: o é, tarnbcm, por índole. O seu

«A minha visita não tem ne- govêrno tem cCi1li'p'ado rcallir­
nhum caráter especial, nem al- mando eloquentemente esse prin­
gum objetivo imediato material cipio da politica interuacional do
que possa despertar sensação. Brasil. O chanceler rJi"il:.il:::iro, sr.

- «A America precisa d<5 Macedo Soares, é em experimen­
tranquillidade, s032egn espir;�:!:ll. belo c 1.!n1 pelf iio cvnh('udor

dl"S problemas �i1:l1na(fl(1'-!a(�� qnee paz, para cumprir o seu \;1.,;1-
dioso destino. Já. ha di:l�; ele Lb- PI" occt'pam J)fC�( '1l lp.,'n\,' ° rnun-

.

I I l'rei, e agora vo LO ti repelir, CjU(C uo, c, portanto, um (igno con-

não devemos poupar é�foj"(;().' PO{ [;r!"::ador dos r;r'liS hriiL::l�"" un­

maiores que sejam, }J:Jra Ll:tcl tt'"{'�'ssores no ilarn,�i·.��y cusa que
desapparecer duma ver ]>i'l[J Sem" \� um symbolo da 1',12' na AmCA

pre a Guena na i\m""Iica du I rica.»
-_-----�--_

FacuRt�aw��e
de Direi'io

Resultado da 1 a. prova par­
cial de lntroducção á Sciencla
do Direito, meteria do I. armo. Segundo nos c, nsla serão, por

D· 1 G I J (' E·'
. c,!cs di:lE, nomu!(.IG� prücur:lc!or']alIna ·onça ves, I J; .

!m-, 1

I· l� C L' (' 1 UI'1'·,1 � oUlJ-I)rOCL'f"'llü!" dr [.I. 0010 �crro o�ta e laerCIO �."aL- I�'''''' .... t._, u -' � (...L .. J .... ,J{\.l ,

dr.'J·'·a cL And�3.da 9· F··�l-C;SCO l"t,�[Y:::cli{amente, O� �,rs. dlS. I 1cn-
'-' 1 .H..... ./-\. J. , � 1 (.� 1 J J\ I �

de Salles dos �,e�s.' Milto�l Leite I !j5�[ê t-�on:es e José Hocha Fc:r­

da Costa e VJrglho da l� omeca r<::Ira Bú.stus.

Gualberto, 7; Alfredo Barbosa
Bom, Clovis Gama, Eurico Cou­
to, 6; João Antonio Nogueira
Ramos, 5.

as sc-

Violencias no
Rio Grande

Amanhã funccÍonarão
guintes aulas:

I ANNO: Economia
ca, das 16 ás 16,50.

PORTO ALEGRE, 15-
Politi- Os 5rs. Raul PilIa e Oswaldo

Vergam enviaram ao ministro da
Jusiiça vigoroso telegramma, Cl­

tando as duas seguintes violências:
1 .
- Em São Scpé, delegado

parlido republicano Min(JUe Fal­
seta, foi de5acatado r(;cinto car­

torio eleitoral, por Fernando Brum,
acompanhado delega cIo policia e

tenente commandal1LG destacamento

Feijão (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixa)
Miiho (saccos)
Xarque (fardos)

87.406
87. 104
25.321
7.53 I
16'425
13.500

_______________5_"'_m_o_n_o 5_em_o_na_ Introducção á Scicncia do Di-
" 3.894 reito, das 17 á3 17,50.
25.279 I I ANNO: D!fcilo Penal;
13.226 das 16 ás 16,50.
6.522 I I I ANNO: Direiio Com�

mercial, das 16 ás 16,50.
Direito Civil, das 1 7 ás I 7,5O.

23.387
41.854
26.039
7.985

FARNHA DE TRIGO

Faltam as sahidas dos deposltos particulares.

Cruzeiro 44 kilos
Surpreza 44 kilos
Cruzeiro 5 e 2 kilos
Indiana

SAl DE MOSSORÓ

ASSUCAR
Os productores do vinho

natural de laranja, emprega­
do como matéria prima no

fabrico de vermouths, vinhos
Auinados e semelhantes, go-
.çam em todo o Bra�il dos mes­
mos favores especiaes con­

cedidos aos productores do
viriho natural de uva.

Extra
Diamante
Cú:;tal
Moido
Terceira

Sac�o di 60 kilos
Sacco d 45 kilos
Moido � 45 kilos
Encapads 2 kilos

; De accôrdo com o tra-
tado commercial, recente­
mente assignado entre o

'\' Brasíl e o Uruguay, os re­

productores bovinos e os

ovinos de cria estão isentos
, de direitos aduaneiros em
I
qualquer porto dos dois

paízes.

Sacco d 60 kilos
Sacco d 45 kiles
Moido ce 45 kilos

RIO, 15-(via aérea)
Os jornaes noticiam o seguin­

te facto.
"Ha dias um morphetico pro­

curava, em Nictheroy, aggredir,
diversas slcnhoras, no intuito de
morder as creanças que o acom­

panhavam.
Agora o caso se reproduziu

no Rio, hoje pela manhã com

os alurrmos da escola Quintino
Temos em mão o n' 26, de I Bocayuva,

alarmados com a pre­
maio ultimo, da revista Air Fran- sensa dum .leproso, que tentava

ce, editada pela companhia do mordeI-os. Chamada a policia o

mesmo nome. leproso conseguiu. fugir.
Cheia de materia variada e Presume-se que esses morpheti�

interessante, a referida i'evista cos sejam do leprosario de Jaca­
presta tambem vanes informes répagua.
sobre a aviação e vem replecta Atacam creanças, movidos pe­
de magnifica reportagem photo- Ia supertição de que se curam

graphica. mordendo setf.' pessôas.

Jornaes e

Revistas

8$500
6$500
7$500
19$000

Creanças atacadas
por rnorpheticos

DEspor�l�OS '.' "11, lTl"r1J1l[.,c.l d lT_!}. c' •

,> n f' 1\"'" �,.[ - l' rc Cito n/lumClpw ,,)0-

I 1 J d'"
.

:!coaue percorre istn:.:to <t351stmc o

31;d;çncia$ inscripção d, .i.toral acom­
')anhado força arn:ada.

SAL DE CABO FRIO

68$000
68$000
58$000
62$000
50$000

Recebemos a lnfúr:nação Com­
mErdal que se pública nesta ca­

pital, sob a direcção do sr. Au­
gusto Montenegro de Oliveira.
A bem feita revista suppre

uma lacuna gue existia no nos·

so meio commercial e nos mol­
des dos seus similares do Paiz, é
uma fonte de informações com··

1 •

pl::ta e prec!sa.

Remo
O Clube Nautico H'cncisco

Marfinelli, em sessão r,;a!izacla
no dia lOdo corrente, elegeu

o
-t." d

v

a sua Directoria para o período y.! a rno a plí.�ga...
de 1934-1935, que ficou assim
constituida: MADRID, 15 - (via aérea)

Presid::nte: Liborio Son.cini; O ministro do Interior annuncia
l' vice: Luiz o. de Cru'valho; gue foram presos por tncm pro-
2' vice: José Elias; I' S"cTC-b- cedido ii eleil;ô:;� i!!.::g;';:; os al­
rio: Lio Tolentino de Souza; 2' CG\dé's de 25 corf!;�\1na� dil pro­
Secn:,tario: Eduardo V. C;:;bd: vinci:: de Bisc1ya .

l' Thcsourciro: Orbndo F;;r- Foram igu:11m(·�;! " pl'('�U:; b Ínta
nandcs; 2' Thes�m:eirc: Francis- cons,�]bifOS lrmnicipLtu..
co A. de Mello; Orador:

...Jd; . O govcrnad_or civil t.!,? Bilbáo
de Dini:z; Director Gerar ;.�.de comm�micou ao mmlsiro dá ln-
Sports: Dr. Hamilton Loyola. terior que só em quatro munici-

Fl'sca.j pa!idades se tinha podido pro-Commissão cedido ás eleições.
Manfredt> Leite, Oswaldo P. A gum-da tivér'a de intervir

Machado e João P. de Araujo. em 43 communas afim de dis-
A posse da nova Di:-ec�oria. solver as reuniões dos conselhos

está marcada p ..ua o prOlpmo municipaes. Em 68 eomm'..!nas

domingo, dia 19, na si:de qq. não se tinha nem cúqucr tentado

rubro-·nt"gro. I "criar.
J •

9$500
7$500
9$000

I L..A FI T 10 os
,p A FI A

H s

5

j
I
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/
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'�'i; Jornal Independente, intérprete de todos os anseios populares, "A
Gazeta" ab.·e suas calumnas, sem paixões nem preferencils, á mais ampla
publicidade dos ideais que a�imam as diversas correntes de opinião, nos

varias sectares'da empolgante baialha, em que a Nação se empenhou.
r

' '-E II PaVD "BarrigaIlilVerde, sciente das reaes intenções e dos interes-
:'ses em choque, saberá ser o Grande Juiz de todos os pleil.s.
���--�-----------------------------------------

A' G
.

A�Z .E .'

TA Flori:noPolis, quinta-feia, 16 de Agosto de 1934

,

A V<:)Z, DO POVO I Ultimas Noticias
:rmJllZ'inz- _reM' iDF!iiJIP1"'!lPWí'Pi'2i"'i"'r;íii2Mm.·'-.am�=�VE�_�:_����_�......�_�_�_�_�.��P�_�����=��������--

Fugiu � a menor Su­
zana Custodlajde]

Jesus
Hoje, a autoridade de serviço

na Policia Central, recebeu de
JJsé Manos] de Aguiar, de côr,
.1 it.Io.rnação de haver desapare-

CHEGAM UNS ...

cido, honrem, ás 11,30, de sua

'esidencia á rua Lai ra Me,'ll, a

•nenor Suzana Custodia de }:.sus, Pelo avião da Pandr che-
sua irmã. gou, hoje, a esta Cajital, o TEMPO: - Bom com nebulo-
A desaparecida era operaria, capitão medico dr. Ahilles sidade passando instavel.

I trabalhando na fabrica de "BaIlas I Gallotti, servindo actialmen- TEMPERATURA: ++em as-

Na palestra que hontem mantivemos com o sr. dr. Moritz".-lgnora-se o paradeiro. t� lia uuarnião da captaI da cenção.
José da Costa Moellmann, Secretario da Fazenda, e que

-------------'

�(epublica. S. S. foi re:ebido
inserimos em outro local, tivémos tambem opportunidade !r��-:::'Sr3TS:$__:;��":"_����';�� ��3r:7i:1r��� 00 � por crescido numero de a-

' VENTOS: - de norte leste,
de abordar o momentoso assumpto da rescisão do contra- �

N V' d
� migos e admiradores rue lhe com rajadas fortes.

cto do porto de São Francisco. � O S s a I a � foram levar os votos d! bôas As �emperaturas extremas de

quell������Sj� ss:. :Zt;l��� '!:s ��:.taL��e��Ca:rnCa���l��� L:a::a:a:z:a;..�� �OO��'::_��ar:"Y� ��
vindas.

hoj� io�am:. tMadxima 18.2.e Mini·
inspector de Fazenda e Pedro Saltes, administrador da Pelo avião daCon.Io , pas- :a ás i 2�lbs :\6\Õs'h:c�vamen.
Mesa de Rendas dalll, incumbidos, em cornmlssão, de in- MAIS UM ANNO: Manoel Vieira e sra., Manoel saram hontem por ese por-

' r s.

ventariar O material e tomar as contas da companhia por- A'
.

h
. Furtado, Julio Tietzrnann, o.com destino ao note da

tuaria.
nrnverssana-se

. 0Je,', a
José Maria Alarbar, e Iarni- Republica, dezese.s pasagei-

. Logo que esses funccionarios terminem seus traba- exma. sra: d: Eduvige 1 or-
lla, João Souto, Miguel Ta- ros, tendo chegado jJ.:!I mes- ... OUTROS PARTENl

lhos, o Govêrno procederá definitivamente sobre a ques-
res de O�lvelra, e.sp?sa d? vares de Lima, dr. Thomaz mo avião, procedente re Por-

tão, procurando salvaguardar os interesses do Estado. sr. Octavio �e ?hvelra, di-
Woods e sra, A, Maranhão to Alegre, o sr. Eucliles F. Seguiu honrem para Ita-

Do que houver A Gazeta espera poder inteirar os
rector do Thescu. o do Estado.

e familia, Oswaldo Moellmam Monteiro. jahy o sr. Federico Pallack.
seus leitores, consoante, mesmo, promessa que nos fez o e família, Domingos Cardo-
titular da Fazenda, sr. dr. José da Costa Moellmann. FAZEM ANNOS HOJE: so, Antonio Arraz c farnilla.

as exmas. sras. d. Nenê - No Hotel Moura estão

Cabral, esposa do sr. 1. te- hospedadas as seguintes pes-

A sl·tuaça-o.ecenõmlee- nente Joaquim Cabral, Rosa- sas: Fa-tora Aulb, Fernando
tinaVieira Duarte e Armin-
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'. da do Livramento;

flnanceíra do BraSil as senhorinhas Nair Br�n- O�&�������m������.
co, Zoé Clara de Assumpção,

�� .: "
Maria da Conceição Silva, � D

I HOJE COMO HONTEM
" Ignez B. Prazze, Odette dos � om Ingo OS CINES COROADOS

A palaVraV��g:�' Getulio �a���\�n��'ir�ec�ns��'Octa- � �.
-- -----.
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VIO �Ulma�ães, fU,ncclOnano

I���
(�UN ICO D IA G aos -íans de gosto, Os melhores, maio-

-

da Dl�ector�a Regional dos
ii� res e rnai: bem escolhidos FILMES DE

RIO, 16 (via aérea.)-- Em portação, o commercio interno e a Correios e I'elegraphos. 11(A Não haverá reprise MARCA
sessão de grande importancia, producção -sollreram verdadeiro -�esteja hoje. seu anniver- �

.

reuniu-se hont:m. a Comis�ão d.,� collaps? accusando reducções, de�� sano o sr. Atahba Gonçalves

:��j I M P E R I A L
Estudos Economlcos e Fl?�n�el� co?he�ldas em nossos annaes fi- das N�ves, compete.

nte gura- ��
�

ros dos Estados e MUruClplOS, nanceiros, O momento era alar- da - livros. � A'S 6 E 8 HORAS
com a presença do presidente da rnante para os capitaes, de mi- -

IRepública - dr. Getúlio Var- seria para a população, de an- SRA, JOÃO DI BERNADI �,] R�'-OVA I
gas, ministro da Fazenda, perso� gustia para o cornmercio, de arn-

F tei h'
. � � _

nalidades de relêvo no scenario baraços de toda a sorte para .

es eJta'l' ?je, seu anrnver- .

,

1·
. .

aI
. .

'd d 1 O sano na a 1ClO a exma. sra. A'S 6 1 2 E 8 1 2 HORASpo mco nacion , assim como os as actrvi a es em gera. ouro
d Fil O' B d'�'

I':·
1 d

. .
- ., dei d d' 1 omena 1 ernar 1 es-

vu tos e maior proJec�ao, que emigrara, eixan o o onus os
d h

'

t'
dirigem 0:5 destinos do a,r..sil. emprestimos: o café cahíra, dimi- JPo_:;aD·08 sr. dP armaCettl 1�0

��'$� Um ROmance
-

o ideo da C
.

-
.

d oao 1 ernar 1 propne ano �i'�
P

p�esl Le�te d� omrmssbao, numd
o o seu

consudmo
e accr�· da Pharmacia d� Fé.

I
sr. ereua lma, lscursou so re cen Q�se a sua pro ucção; as m�

a sit�ação e.conômica�financeira do dustrias estav�m paralysadas; .a HOSPEDES
�

BraSIl, �gU1,ndo-se-lhe, com a pa� lavoura em cnse franca; o capl-

l�vra, o sr. Valentim Bouças, que tal er:n panico. e ,.0 trabalho sem Acham-se hospedadas no �leu re5e�ha de todos os. �raba� em'pr�o; o mIl reIs sem �alor e Hotel La Porta as seguin-
lhos .realtzados pela Comlssao. alt"ssl�O o pre�o das m�tenas �e tes pessôas: Emydio Car- Jesse L. Lasky produziuFmalmente, fallou o dr. Ge- pnme�ra necessIdade. Flzera·sem· reira dr. Oscar Barcellos e
tulio Vargas, de .cujo discurso flacçã,o, deflacção, .reinflacção, tu- famiÚa, Rodolpho Tietzmann, �destacam�s os segumtes trechos: do, �o curto penodo de tres Elias Sunigé, almirante Dor-

«Uma das causas -geradoras' de annos. vaI Melchiades e sra' Fran-
inquie,ação nacional e determi· Varios Estados e Municipios cisco Mangabeira Alberaz 11�
nantes do movimento restaurador desconheciam as proprias condi·

' �

da' vida brasileira foi justamente, çôes financeiras; ignoravam até a

a situação precaria em que se en· letra dos contractos dos ,seus em· .>.puradas as nossas dividas, pôde
contrava o nosso credito abalado prestimos externos. E o mesmo o govêrno traçar directrizes firmes,

. profunªamente meleê ela anarchia acontecia com a União, pois esta no sentido de equilibrar as des­
, das finanças publicas. Em 1930, não' �ossuia copia siquer de 40-1' pezas, Suprimindo gastos inuteis
.. 'divida externa da União, dos dos textos' de seus emprestimos ou adiaveis e augmentando as re­

Estados e dos Municípios auin· externos. Tornava-se imprescindi� ceitas, pela pratica de arrecadação
d I b 1 f d Publico O recebeu com enthusias-

gia a. somma e iras . . . . . . .. ve e urgente, em ace e taes rigorosa das fontes de rendas. O que
237.262.553 com o serviço ano circumstaDcias gravissimas e das ainda não se conseguira obter. du· mo PORQUE E'
Dual de mais de libras ..... '. mais, JaTn�n':aveis consequencias rante mais de um seculo de activi· ROMANTICO! ESTUPENDO!

L::WIS STONE em

20.000.000; a interna cODsolida� para O bom nome 90S responsa· dade administrativa, realizou o E O
'

MUNDO
da da União e dos 'Estados era v.=is pelos destinos do Brasil, fa· Govê�no Provisorio, em menos de SENSACIONAL!

•••

de 3.419.862:�OO$OO.0 é a flu· zer o levan!a�ento systematico tres ao?os, graças �o vosso labor. MAFICHA
tuante, lambem da Umão e dos das nossas dlVldas e o balanço A escnpta do Brasil está em or· Um romance que tem todos os en- O filme elll que se espelha toda a hu-
Estados" importava em ..

'

.... , integral dos nossos compromissos. demo Sahimos, assim. do cáos ele- cantos do primeiro amôr manidade. PJr suas sequcncias desfila toda

L982.867:330$��0. 50
. .0 go· Nã�. era pos�ivel govêrnar �� mentar .em que �o� achavamos; DOMINGO

uma Legião! Que sequencias imensas de
vetno deposto elDltbu, de! fado, defullf e precisar as responsablh- com' eVidentes pre)UIZOS, não so expressão! Preço· 1$000papel moeda Dum total de cêrca dades d� Republica. do Thesouro. mas, sôbre tudo em Unicam�nte •

.-

de um milhão de contos. As ren- Mais adcaoty, conclúe: de:rimento da nossa capacidade \

���u�a�po���a,i� ••���� oo�ci��m�eoom�ctm�·. •
.

A rescisão do contracto do porto
de sae Francisco

,

Dr. / chillcs Galloti

Veiga, senhorinha Anonieta
l\1ello,'",;.,Francisco Pílrr de
l\1attos, Alvaro Peça-ira Bar­
reto, José Campos c Anto­
nio Pasolim.

o TEMPO

Falia á uÂ Gazeta" o sr. dr. Secretario da Fazenda--O inven­
tario do material ;e a tomada de contas da com-

panh ia contractante

Previsão do tempo, das 18
horas de hoje ás 18 horas de
amanhã .

llnstltuto da Meteorologia

EstaçãoMeteorologica de FLO·
RIANOPOLIS.

=

,

Chegaram hontem de Itaja- Partiu, hoje, para a capital
hy o sr. Nicomedes deMello paranaense, o sr. Elysio Si­
e a sra. d. Josephina �om�-l mões, representante com-

nelli. mercial.

t
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De Triurnjho em Triumpho ahi estão 3
annos de ininterruptos sucessos!

�m�ttit\;�
em Budapest Hoje-� ;:us �:;�o�:.-Hoje

Soirées chi:s o Triumpho musical de
CL�UDETTE COLBERT

Vozes do coraçãoLORETTA YOUNG

GENE RAYMOND Com a J)resentação de luxuosissimas
toilettes e a cooperação, de DAVID

MANNE�S, RICARDO CORTEZ
- Ercantadoras canções -

Preço 2$500 e 2$000

o interpretaram

o rotulo incomparavel da FOX

MOVIETONE o lançou ao mundo

A CRITICA O CONSAGROU Hoje ás 7 horas

DOROTY JORDAN
ROBERT YOUNG
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




